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Medalhista de ouro em Atenas-2004, de prata
em Londres-2012 e de bronze em Pe-
quim-2008, o curitibano Emanuel, que com-
pletará 42 anos mês que vem, quer buscar sua
sexta olimpíada nos Jogos do Rio, em 2016. Ca-
so consiga carimbar seu passaporte novamen-
te, ele igualará o recorde de participações
olímpicas de três atletas brasileiros: o cavalei-
ro Rodrigo Pessoa, o mesatenista Hugo Hoya-
ma e o velejador Torben Grael, que estiveram
presentes em seis edições dos Jogos. 

A grande diferença da marca de Emanuel para
o recorde desses outros três nomes brasileiros é
que a história do curitibano nas Olimpíadas se
confunde com a do próprio vôlei de praia. Des-
de que o esporte entrou no programa olímpico,
em Atlanta-1996, Emanuel não ficou fora de ne-
nhuma edição sequer. De lá para cá, ele acom-
panhou de perto a evolução da modalidade,
sendo responsável por algumas das principais
mudanças no estilo de jogo nos últimos anos. 

— Ao lado de Ricardo, em Atenas-2004, cria-
mos um novo estilo de jogo baseado em um blo-
queador alto (Ricardo) na frente e um defensor
ágil (Emanuel) atrás. Antes, não existia muito
essa preocupação. Os fundamentos não eram
bem definidos entre os jogadores. Víamos du-
plas com dois jogadores baixos; outras, com
dois altos. Depois da nossa campanha em Ate-
nas, duplas do mundo inteiro começaram a
adotar o nosso estilo de jogo, que virou padrão
no vôlei de praia mundial — conta Emanuel. 

CULTURA ESPORTIVA SERÁ PRINCIPAL LEGADO DA RIO-2016
A campanha bem sucedida em Atenas foi fruto
de uma “preparação perfeita”, como afirma
Emanuel. Pela primeira vez, uma dupla do vôlei
de praia utilizou estatísticas em seu treinamen-
to. O trabalho psicológico também fez parte
desse pacote de planejamento, que foi criado
com base nos erros e acertos das experiências
vividas em Atlanta-1996 e Sydney-2000.

— Imagina... Em Atlanta, o vôlei de praia
não tinha ideia do que eram as Olimpíadas.
Não foi só a primeira vez para os jogadores.
Tudo era novidade também para os treinado-

res, juízes, organizado-
res... Muita coisa mu-
dou de lá para cá. Em
Atlanta, eu tinha ape-
nas um treinador, que
era também o prepara-
dor físico, nutricionista,
psicólogo. Em Lon-
dres-2012, eram onze pro-
fissionais trabalhando para
a dupla— conta Emanuel.

Apesar de o esporte ter mu-
dado muito desde Atlanta, é
justamente dessa sua primeira
experiência no megaevento que
Emanuel lembra quando pergunta-
do sobre o legado das Olimpíadas. A
sensação de ter visto pela primeira vez
os principais atletas do mundo competin-
do em grandes instalações esportivas criou
no jogador de vôlei de praia uma vontade a
mais de fazer parte dos Jogos e seguir em fren-
te na sua vida de atleta. 

— Lembro de ter visto em Atlanta o time de
vôlei da Itália de perto. De repente, os jogado-
res que eu tinha como referência estavam ali
na minha frente. Via também as instalações
esportivas e ficava maravilhado... Dava vonta-
de de competir nas outras modalidades. Senti
orgulho de ser atleta e fazer parte daquilo. E
esse lado cultural dos Jogos será o principal
legado esportivo da Rio 2016, independente-
mente das instalações que estão sendo cons-
truídas — aposta. — Os brasileiros vão ver de
perto os melhores atletas do mundo, as dele-
gações passando pela cidade. Vão ter contato
com modalidades que nem sabiam que exis-
tiam... Viver uma experiência olímpica na pe-
le é algo único. Os brasileiros vão passar a ver
o esporte de uma maneira diferente depois
da Rio 2016.

Mesmo com suas cinco Olimpíadas, a pri-
meira lembrança que vem à cabeça de
Emanuel ao pensar na Rio 2016 é o Pan-
Americano do Rio, em 2007, no qual
também foi campeão, ao lado de Ricar-
do. Ele lembra que a energia era total-
mente diferente. Existia um clima de
positividade para com os atletas brasi-

leiros não só por parte das torcida, mas também
entre os organizadores e voluntários.

— O atleta brasileiro é muito passional, princi-
palmente nos esportes coletivos. O nosso poder
de superação é muito motivado por influências
externas. Então, com o apoio da torcida, nossas
chances de medalhas aumenta — acredita. 

500 DIAS: PERÍODO PARA LIGAR O ALERTA
Na Rio 2016, o Brasil terá duas vagas (no mascu-
lino e no feminino) no vôlei de praia. Uma será
decidida pela posição da dupla no ranking
mundial. A outra fica à critério da Confederação
Brasileira de Vôlei. Após o último ciclo olímpi-
co, ao lado do capixaba Alison, que lhe rendeu a
medalha de prata em Londres-2012, Emanuel
resolveu reatar com o baiano Ricardo, com
quem foi medalha de bronze em Pequim-2008 e
campeão em Atenas-2004. A parceria foi reto-
mada no ano passado, uma década após o título
olímpico. Apesar de admitir que começaram a
preparação um pouco atrasado para as Olimpí-
adas, Emanuel afirma que a experiência dos

dois otimiza o treinamento. 
— Um ciclo olímpico de treinamento perfei-

to dura três anos. A 500 dias dos Jogos, é um
período para se ligar o alerta. Quando estiver
faltando um ano, a gente entra em uma corri-
da acirrada. O sprint final do treinamento
acontece a seis meses das Olimpíadas. Reto-
mei a parceria com o Ricardo em agosto do
ano passado. Portanto, não tivemos esses três

anos de preparação juntos. Mas somos dois
atletas muito experientes. Sabemos o que funci-
ona e o que não funciona. Então, não perdemos
muito tempo, conseguimos dar uma qualidade
muito grande ao nosso treinamento — explica. 

As Olimpíadas são um evento de excelência.
Portanto, os atletas precisam estar no auge de

seus desempenhos. O caminho para uma
medalha de ouro não é palpável. E isso
interfere demais nas emoções de um
atleta. Na cabeça de Emanuel, a melhor
maneira para se lidar com a ansiedade
pré-Jogos é treinando:

— Em qualquer Olimpíadas, tenho que
chegar com um desempenho de excelên-

cia. E uma maneira para tentar materializar
isso é investir pesado no treinamento dos

fundamentos. Ajudo a controlar minha ansi-
edade treinando para ser o melhor no ataque,
na defesa, no bloqueio, no saque... É uma ma-
neira para quantificar o quanto aprimorei mi-

nha técnica e, consequentemente, me sentir
mais confiante em quadra.

A Rio 2016 deve ser a despedida de Emanuel
das Olimpíadas como atleta, mas o curitibano
não consegue enxergar sua vida longe do espor-
te e do megaevento. Após se aposentar das qua-
dras, ele pretende seguir trabalhando com o es-
porte. Para isso, já é graduado em marketing e
fez dois cursos de gestão esportiva. Fisgado pelo
espírito em Atlanta-1996 e campeão em Ate-
nas-2004, ele quer continuar contribuindo para
o esporte nacional. l

Campeão
olímpico tenta
igualar recorde
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essenta e seis votos muda-
ram a história do Rio para
sempre. Nunca vou me es-
quecer do dia 2 de outubro
de 2009. Chicago foi elimi-

nada na primeira rodada. Todo
mundo apostava neles. Tóquio per-
deu em seguida, ganhou experiência
para 2020. Contra Madri, vencemos
na final por 66 a 32, uma maioria de-
finitiva. Assim derrotamos todos os
que duvidavam da nossa candidatu-
ra. Crescemos de acordo com o ta-
manho dos obstáculos. Como o Rio.

No esporte, aprendemos imedia-
tamente duas coisas: trabalhar em
equipe e não desistir. Não há bola
perdida. O desafio de organizar os
primeiros Jogos Olímpicos e Para-
límpicos na América do Sul vai além

de 2016. E também não se resume às
competições esportivas. O Rio voltará
a ser uma das cidades mais admiradas
do mundo, simplesmente. 

A adrenalina de um atleta que entra
no estádio olímpico para uma cerimô-
nia de abertura dos Jogos, como eu sen-
ti em 1964, em Tóquio, é a mesma que
eu sinto hoje, construindo o Rio 2016.

Falei pela primeira vez do meu so-
nho olímpico para o Brasil em 1995.
Era um sonho distante, quase impossí-
vel para um continente que nunca ha-
via sediado os Jogos. Nos candidata-
mos a primeira vez para a edição de
2004. Perdemos. Aprendemos muito.
Só para encaixar a candidatura vence-
dora, como se encaixa um passe, uma
assistência, foram muitas lições. O sa-
bor da vitória, porém, é evidente.
Quantas cidades sonharam, quantas
tentaram sem conseguir?

O projeto olímpico do Rio é um tra-
balho em equipe. Os três níveis de go-
verno, federal, estadual e municipal, e
o Ministério do Esporte, de mangas ar-

regaçadas, enfrentam desafios enor-
mes na preparação da cidade. A cora-
josa transformação do porto, liderada
pelo prefeito, é talvez a melhor refe-
rência de como a nossa cidade vai ficar
ainda mais maravilhosa. E a relação
pessoal entre a presidente da Repúbli-
ca e o presidente do Comitê Olímpico
Internacional, um exemplo de diplo-
macia entre chefes de Estado.

Brasileiros que viajam já sentem o
nome do Rio ser falado, como nunca
antes, pelo mundo afora. Aqueles que
estão aqui acompanham passo a passo
a evolução das obras, que por sinal es-
tão dentro do prazo e do orçamento.
Sim, a Baía de Guanabara requer um
esforço grande. Ninguém está mais
comprometido em cuidar dela do que
o governador. 

Nosso maior desafio segue além de
2016. Temos um compromisso com o
futuro da cidade. Temos uma geração
de jovens que buscarão trabalho em
um Rio moderno, icônico... majestoso.
O Brasil inteiro vai se inspirar. 

Teremos novos campeões, novos
ídolos, uma juventude com espaço pa-
ra praticar esportes de alto rendimen-
to, todos os dias. Os Jogos Olímpicos
transformam a humanidade.

O esporte é a essência desta transfor-
mação. Escrevo aqui representando e
agradecendo o esforço de tantos atle-
tas, heróis brasileiros. Das confedera-
ções brasileiras olímpicas, que for-
mam e cuidam destes atletas. Trans-
formando garotas e garotos sonhado-
res em campeões.

Faltam 500 dias para a cerimônia de
abertura dos Jogos, no Maracanã, às
20h, do dia 5 de agosto de 2016. Sobra
trabalho. 

Neste Brasil de tantas aventuras, que
muitas vezes parece viver só momen-
tos difíceis, os Jogos Olímpicos e Para-
límpicos de 2016 são a boa notícia. l

Jogos Rio 2016 são a boa notícia

Presidente do Comitê Organizador das Olimpíadas diz que será preciso 
‘esforço grande’ para atingir meta de saneamento da Baía de Guanabara
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“Temos um
compromisso 
com o futuro da
cidade. Temos 
uma geração de
jovens que
buscarão trabalho
em um Rio
moderno, icônico...
majestoso.”

Carlos Arthur Nuzman é presidente do
Comitê Organizador dos Jogos Olímpicos e
Paralímpicos do Rio 2016 e do Comitê
Olímpico do Brasil

Experiência. Se
conseguir sua vaga,
Emanuel será o
quarto brasileiro com
seis participações em
Olimpíadas


